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SAOS, o CMTL foi uma variável preditiva independente para o IAH em
indivíduos com SAOS, mesmo após correções para sexo e idade. Con-
clui-se então, que há uma relação entre os mecanismos ﬁsiopatológicos
da SAOS e as vias moleculares de envelhecimento celular ligadas à
manutenção do comprimento telomérico. Este trabalho recebeu apoio
ﬁnanceiro das instituições AFIP, FAPESP, CAPES e CNPq.
http://dx.doi.org/10.1016/j.slsci.2016.02.046
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Resumo
Objectives
This study was designed to evaluate the correlation between CT
ﬁndings and data from the physical examination and the Friedman
Staging System (FSS) in patients with obstructive sleep apnea (OSA).
Methods
Retrospective evaluation by reviewing the medical records of 33
patients (19 males and 14 females) with mean body mass index (BMI)
of 30.38 kg/m2 and mean age of 49.35 years. Among those patients 14
presented severe OSA, 7 moderate, 7 mild and 5 subjects were healthy.
RESULTS
Patients were divided into two groups according to the Friedman
Staging System (FSS). Group A patients contained FSS I and II and group
B FSS III. A positive relationship by Fisher‘s exact test between the FSS
and Apnea-Hypopnea Index (AHI) (p¼0.011) and between FSS and BMI
(p¼0.012) was found. There was no correlation between age (p¼0.55)
and gender (p¼0.53) with the FSS. The ANOVA test comparing the
volume of the airway between the two groups showed p¼0.018.
CONCLUSIONS
In this sample the Friedman Staging System and volume of upper
airway show inverse correlation and are useful in analyzing the me-
chanisms of airway collapse in patients with obstructive sleep apnea.
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Resumo
Introdução
Os hábitos orais deletérios são considerados fatores de risco para
alteração das funções orofaciais, mas também da linguagem. Pode-se
ainda correlacionar a inﬂuência da qualidade do sono com o de-
senvolvimento da linguagem e aprendizagem da criança, mediante a
sua função biológica fundamental para a reestruturação física.
Objetivo
Veriﬁcar a ocorrência de hábitos orais deletérios (HOD) e queixas do
sono (QS) em crianças com alterações de linguagem de uma clínica-
escola.
Métodos
Participaram 19 crianças, atendidas em uma Clínica de Fo-
noaudiologia, no estágio de Linguagem Infantil. A idade cronoló-
gica variou entre 4 a 8 anos, sendo 13 do gênero masculino (68,4%)
e 6 do feminino (31,6%). Por meio da análise do banco de dados do
referido estágio, disponível na clínica-escola e baseado no Proto-
colo de Harrison e McLeod, foram levantados aspectos re-
lacionados aos HOD e QS. Os dados foram submetidos à análise
descritiva e indutiva, pelo Teste de Fisher (relacionando Diag-
nóstico e HOD, Diagnóstico e QS) considerando po0,05.
Resultados
Quanto ao diagnóstico de linguagem, 8 pacientes apresentam
atraso de linguagem (42,1%) e 11 distúrbio fonológico (57,9%). Veri-
ﬁcou-se que 16 crianças (84,2%) apresentaram algum tipo de HOD.
Analisando os hábitos separadamente, observa-se que a chupeta foi
presente em 47,4%, mamadeira em 68,4% e a sucção digital em 26,3%.
Em relação às QS, 6 crianças apresentaram alguma queixa (31,6%),
sendo um relato de bruxismo, 2 de respiração oral, 2 de sono agitado
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e uma apresentava ronco e respiração oral durante a noite. Em re-
lação à análise indutiva, não houve diferença estatística signiﬁcante:
HOD¼0,37 e QS¼1,00. Sugere-se a realização de estudos nessa área,
com uma amostra mais numerosa, veriﬁcando de qual forma esses
dados se correlacionam.
Conclusão
Observou-se alta ocorrência de hábitos orais deletérios em
crianças com alteração de linguagem, além de alterações no sono
que podem gerar prejuízos ao desenvolvimento do indivíduo.
http://dx.doi.org/10.1016/j.slsci.2016.02.048
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Resumo
Introdução e objetivos –Há poucos relatos na literatura descrevendo
o funcionamento de ambulatórios de sono, suas normas e o perﬁl de
seus pacientes, sobretudo no Brasil, onde os serviços públicos carecem
de suporte técnico e ﬁnanceiro. O objetivo deste trabalho é demonstrar
a instalação de um ambulatório de sono e as características clínico-
demográﬁcas da população atendida. Métodos – O ambulatório de sono
do serviço de neurologia do IAMSPE atendeu seu primeiro paciente em
março de 2015. Foi elaborada uma ﬁcha de atendimento para cada
paciente, contendo dados clínico-demográﬁcos, anamnese e evolução,
descrição do exame físico, além de escalas e questionários. Algumas das
medicações prescritas podem ser obtidas na farmácia do próprio hos-
pital; muitas, porém, não são disponíveis no serviço público, o que di-
ﬁculta, por vezes, o seguimento desses pacientes. Resultados – Foram
atendidos, até o mês de agosto de 2015, 33 pacientes, sendo 23 mulhe-
res (69,6% do total de pacientes). A idade média é de 61,63 anos (o mais
velho tendo 82 anos); dezesseis pacientes (48,4% do total) já são
aposentados. Dentre os diagnósticos encontrados, a insônia é o que
predomina (n¼20; 60,6%), sendomuitas vezes comórbidva (associada a
transtornos de humor e ansiedade em 9 casos); cinco (15,1%) apre-
sentam síndrome das pernas inquietas; e quatro (12,1%) apresentam
apnéia do sono. Dezoito (54,5%) pacientes já vinham ou tinham his-
tórico de uso de hipnóticos. Dentre as medicações mais utilizadas, en-
contram-se zolpidem (n¼7; 21,2%), trazodona (n¼7; 21,2%), clonaze-
pam (n¼5; 15,1%) e amitriptilina (n¼3; 9,0%). Dos pacientes com
suspeita de apnéia do sono, o IAH médio foi de 20,98, e apenas um
paciente fazia uso de CPAP. O IMCmédio dos pacientes é de 27,91 cm; a
circunferência cervical média, de 37,89 cm; a circunferência abdominal,
de 97,14 cm. Pelo questionário de Berlim, quinze (45,4%) pacientes fo-
ram classiﬁcados como de alto risco; pelo questionário de Pittsburgh, a
pontuaçãomédia foi de 10,12 (pontuação45 em 24 pacientes, 72,7% do
total); e pela escala de Epworth, a pontuação média foi de 7,12
(pontuação410 em 13 pacientes, 39,3% do total). Conclusão – Anali-
sando-se os dados, observa-se que se trata de uma população de idade
avançada, com múltiplas comorbidades, fatores de risco e em uso de
várias medicações. O desaﬁo é manter o seguimento adequado desses
pacientes, sabendo contornar as diﬁculdades impostas pelas restrições
do serviço público.
http://dx.doi.org/10.1016/j.slsci.2016.02.049
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Resumo
A Síndrome da Apneia e Hipopneia Obstrutiva do Sono (SAOS) é
caracterizada por colapsos recorrentes da região faríngea durante
o sono, resultando em redução substancial do ﬂuxo aéreo (apneia
ou hipopneia). Os eventos respiratórios desencadeiam desordens
intermitentes dos gases sanguíneos (hipoxemia e hipercapnia) e
podem levar a um a ativação do sistema simpático.
Proposta
Identiﬁcar, dentre os funcionários que participam de um Pro-
grama Terapêutico de Controle de Hipertensão Arterial Sistêmica
(“Cuide-se”), aqueles portadores de SAOS, e encaminhar para o
tratamento adequado, segundo o grau e severidade da doença.
Objetivos
1) Investigar a prevalência de SAOS em grupos especíﬁcos de in-
divíduos hipertensos; 2) Investigar se há melhora dos sinais e sintomas
da hipertensão arterial com o tratamento da SAOS;3) Investigar se há
melhora na qualidade de vida dos sujeitos após o tratamento da SAOS.
Material e Métodos
Foram aplicados os questionários Escala de Berlim para triagem
dos sujeitos com Ronco e SAOS e a escala de sonolência de Ep-
worth (ESE). Também serão coletados dados antropométricos
como peso, altura, Índice de Massa Corpórea (IMC), circunferência
cervical e abdominal, avaliação do tipo de palato, Classiﬁcação de
Mallampatti modiﬁcado, tonsilas, Classiﬁcação de Angle, avaliação
de Perﬁl facial e gênero. Nos pacientes selecionados pelas avalia-
ções acima, serão encaminhados para exame Otorrinolaringológico
(ORL), solicitação do exame de polissonograﬁa (PSG) e seleção de
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